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PREFÁCIO


			Vou chamar Maria Lucia de Lu, por aqui. É assim que a chamávamos no Colégio Estadual Fidelino de Figueiredo, em São Paulo, onde nos encontramos – eu, professora, e ela, aluna – nas aulas de Filosofia, antes de a disciplina ter sido retirada da grade curricular do ensino médio, nos anos 70. É assim que continuei a chamar a aluna que virou professora, a diretora de escola, a supervisora de ensino, e que vou chamar sempre a educadora militante, preocupada com a qualidade da educação que se constrói em nosso país e fora dele.


			Um trabalho acadêmico tem significado maior quando se volta para questões que nos desafiam nos diversos campos do conhecimento. Isso ganha relevo especial no campo da educação, em que se encontram desde sempre problemas que temos necessidade de superar, para que possamos construir uma cidadania plena, com ampliação do saber e do exercício de direitos. Educar é construir a humanidade. A educação é um processo que se encontra presente em todas as instituições sociais. Mas é na escola que ela adquire um caráter específico, de forma organizada e sistemática. E aí os professores e as professoras desempenham o importante papel de socializadores da cultura, construtores e transformadores do patrimônio histórico junto com os educandos.


			Vamos encontrar no trabalho de Lu o empenho em enfrentar o desafio de refletir sobre a prática docente e contribuir para seu aprimoramento, tomando como referência o que pensam/sentem/expressam os alunos. Temos já várias pesquisas que se voltam para o trabalho do professor, suas características, o que é exigido para que ele possa ser qualificado como competente. E são vários os enfoques escolhidos para a abordagem do tema. O trabalho de Lu apresenta uma peculiaridade que lhe confere uma significação importante: ela não se dispõe apenas a ouvir a opinião – valiosa – dos alunos, mas procura verificar na sua palavra a ressonância de teorias de pensadores clássicos e as ideias de educadores contemporâneos. Ao partilhar seus achados, traz a oportunidade de ampliar o debate, muito especialmente neste momento, no Brasil, sobre o papel desse profissional que tem sido desmerecido exatamente por aqueles que deveriam construir políticas de apoio e valorização.


			Não há receitas para ser um bom professor. Às vezes, brincamos, dizendo que se faz um professor com uma xícara de conhecimento, uma colher de paciência, uma pitada de generosidade. Isso até vale, e os alunos que foram sujeitos da pesquisa de Lu confirmaram com suas palavras. Mas a intenção da pesquisadora foi mesmo ir além do senso comum, procurando provocar, com seu trabalho, uma reflexão séria e rigorosa. Jogando o foco sobre as dimensões da competência do educador, Lu confirma que essas dimensões se encontram estreitamente articuladas e que é nessa articulação mesma que se revela a boa qualidade do trabalho docente. Essa qualidade é prejudicada se apenas uma das dimensões é considerada. Não adianta o professor dominar bem os conteúdos de sua área se ele não estiver atento às características dos alunos, se não conhecer as implicações éticas e políticas de suas ações, se não se empenhar em construir uma relação pedagógica construtora de uma vida boa para todos. 


			Lu reconhece que as condições para um trabalho competente não dizem respeito apenas ao desempenho do professor. Rompendo com a ideia de que o professor é o único responsável pelos problemas que se encontram no processo ensino-aprendizagem, as acusações sem fundamentos, e ao mesmo tempo procurando ir além das queixas comumente apresentadas pelos docentes, Lu procura apontar a necessidade de políticas que efetivamente criem condições para uma formação continuada ampla e consistente, salários dignos, possibilidade de aprimoramento, acesso aos bens culturais do contexto social.


			É preciso estar atento ao recado trazido pelos estudantes, que cada vez mais têm assumido seu lugar de protagonistas do processo educativo: não são importantes apenas os professores que eles apontam como os melhores, é preciso reconhecer o valor do papel do professor e a necessidade de um trabalho integrado de todos os que fazem parte da comunidade escolar para que tenhamos a educação em que apostamos, esperançosamente.


			São Paulo, junho de 2019.


			Terezinha Azerêdo Rios


			Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra é produto de uma pesquisa1 realizada com alunos do ensino médio a respeito de seus bons professores.


			O seu foco está, portanto, nos principais sujeitos da educação escolar: professores e alunos. O objetivo da pesquisa era investigar, a partir da perspectiva desses estudantes, elementos que compõem a atuação de um professor competente.


			Este trabalho não pretende ser um manual, com receitas prontas de como fazer o trabalho docente. Ao contrário, tem a intenção de estimular a reflexão sobre a ação do professor, enveredando pelos diferentes aspectos passíveis de serem abordados diante de sua enorme complexidade.


			Realizei também trabalho de pesquisa e leitura bibliográfica. Penso que compartilhar a síntese do estudo que fiz sobre tantos e variados autores, suas pesquisas, reflexões e conclusões acerca do trabalho pode contribuir para motivar os leitores, se for o caso, a estudos mais aprofundados sobre os assuntos que despertarem sua atenção. 


			Busquei identificar pontos convergentes e divergentes sobre o que caracteriza um bom professor na visão dos estudantes, em diálogo com o resultado de pesquisas sobre o assunto, com a literatura clássica sobre Educação e com estudos sobre a natureza do trabalho docente. Realizei uma pesquisa qualitativa a partir da aplicação de 392 questionários e de cinco entrevistas com alunos de uma escola da rede estadual paulista, selecionados a partir da leitura das respostas aos questionários. 


			Tomei como referencial teórico o pensamento de autores considerados clássicos da Educação, recorrendo também a outros estudiosos que abordam diferentes aspectos da ação docente.


			Reiterando o sustentado pelos clássicos e por estudiosos, os alunos reafirmaram o caráter humanista da Educação, sem deixar de lado seu aspecto técnico. A diversidade de abordagens dos estudiosos e de qualidades e comportamentos apontados pelos alunos ressaltou a enorme complexidade do trabalho docente. 


			Optei por preservar a palavra do aluno por meio de citações e da publicação de algumas tabelas que transcreveram suas respostas. Assim será possível que o leitor realize outros recortes e interpretações das informações e dos dados coletados, se for o caso.


			Evidenciou-se o enorme potencial humanizador e civilizador da escola em oposição a resultados de aprendizagem supostamente tênues. 


			Um dos grandes desafios que emergem deste estudo, para cada unidade escolar, é como desenvolver no coletivo docente as qualidades e os saberes apontados como necessários a cada educador. E esse desafio precisa ser encarado coletivamente pela própria escola, objetivando contribuir para a construção de uma sociedade mais justa. 


			Todavia não é possível abstrair o trabalho docente de suas condições materiais e de seu contexto, já que há aspectos da realidade que extrapolam as responsabilidades docentes, devendo ser creditados às políticas públicas insuficientes e/ou equivocadas. 


			Assim sendo, é fundamental que as políticas públicas garantam o espaço e as condições propícias para a atuação dos bons professores.


			Espero que este livro possa contribuir em alguma medida para que os educadores ampliem sua compreensão sobre a multifacetada ação docente, como um dos meios possíveis para reafirmar ou ressignificar seu sentido e sua importância e, consequentemente, facilitar seu trabalho, tornando-o mais prazeroso. Da mesma forma, a sociedade em geral e, especificamente, os formuladores de políticas públicas e gestores da educação, a fim de garantirem as condições para que o trabalho do professor se realize da melhor maneira possível.


			A autora
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INTRODUÇÃO


			Considero professoras e professores como a categoria mais necessária, mais esforçada e generosa, mais civilizadora de quantos trabalham para satisfazer as demandas de um Estado democrático.


			(Fernando Savater)2


			1 REFLETINDO SOBRE EDUCAÇÃO E SUA QUALIDADE


			Para tornar-se humano, o homem necessita de educação, em seu sentido amplo, seja qual for a sociedade em que nasça. Adotarei, na presente obra, o conceito crítico de Educação como “atualização histórico-cultural”, que significa, segundo Vitor Henrique Paro, a progressiva diminuição da defasagem que existe em termos culturais entre o estado do homem no momento em que nasce e o desenvolvimento histórico no meio social em que se dá seu nascimento e seu crescimento. Isso significa que ele vai se tornando mais humano (histórico) à medida que desenvolve suas potencialidades, que à sua natureza vai acrescentando cultura, pela apropriação de conhecimentos, informações, valores, crenças e habilidades artísticas.


			Nesse processo são destacadas duas características, sendo a primeira


			a preocupação da educação tomada num sentido rigoroso, com o homem na integralidade de sua condição histórica, não se restringindo a fins parciais de preparação para o trabalho, para ter sucesso em exames ou para qualquer aspecto restrito da vida das pessoas,


			e a segunda ter como conteúdo “a própria cultura humana em sua inteireza, como produção histórica do homem, não se bastando nos conhecimentos e informações”.3


			Vitor Paro destaca também a formação integral do homem, a produção da cultura e ainda a questão política, na medida em que, em sua historicidade, o homem é um ser social e não pode ser tomado de forma isolada. De acordo com esse autor, o político, em seu sentido mais amplo, envolve a produção da convivência entre pessoas e grupos, que pode dar-se pela dominação, com a anulação da subjetividade do outro, ou, de forma democrática, pelo diálogo, em que existe troca, eventual contraposição de vontades, mas com aceitação das diferenças e negociação. Dessa forma, o sentido ampliado de democracia supõe a convivência pacífica e livre entre pessoas e grupos que se afirmam como sujeitos.4


			Esse processo de atualização histórico-cultural acontece em todos os ambientes em que o homem convive: na família, na vizinhança, na igreja, nas associações e na sociedade, e deveria acontecer, igualmente e com maior intensidade, na escola.


			É nesse contexto que a importância da educação escolar se configura quase como uma unanimidade entre teóricos5, políticos, empresários e a população em geral. As divergências aparecem quanto a sua definição, finalidade, função social e aos critérios relativos a sua qualidade.


			E de que qualidade estamos falando? A expressão “qualidade da educação” transformou-se em um dos slogans recorrentes de discursos, preleções e documentos oficiais e, como tal, acaba sendo muito utilizada para atrair emocionalmente, sem esclarecer o que realmente está se querendo dizer e ocultando diferentes significados e pretensões.


			De acordo com José Contreras, 


			[...] atualmente todo programa, toda política, toda pesquisa, toda reivindicação educativa é feita em nome da qualidade. É evidente que todos estão de acordo com tal aspiração. Contudo citá-la sem mais nem menos é, às vezes, um recurso para não defini-la, ou seja, para não esclarecer em que consiste, que aspirações traduz. Remeter à expressão “qualidade da educação”, em vez de explicitar seus diversos conteúdos e significados para diferentes pessoas e em diferentes posições ideológicas, é uma forma de pressionar para um consenso sem permitir discussão. Evidentemente esse é um recurso que pode ser utilizado por quem tem poder para dispor e difundir o slogan como forma de legitimar seu ponto de vista sem discuti-lo. Por quem tem poder para repeti-lo várias vezes sem esclarecer nada. É um recurso de poder por parte de quem tem o controle da palavra pública (políticos e meios de difusão, mas também intelectuais e acadêmicos).6


			Nesta obra, adotei a concepção de que uma educação de boa qualidade é a educação bem feita, que faz bem ao aluno – todos os alunos – e ao professor, nos termos apresentados por Terezinha Rios, e que envolve não só a dimensão técnica, do saber fazer bem feito, mas também as dimensões política, ética e estética. Para Rios a ação docente competente, de boa qualidade, é uma ação que faz bem, que, além de ser eficiente, é boa e bonita. Segundo essa autora, o ofício de ensinar deve ser um espaço de entrecruzamento de bem e beleza.7


			Terezinha Rios detém-se sobre a definição de “qualidade” e “competência” na docência e, assim como José Contreras, chama a nossa atenção para o fato de que o conceito de qualidade é social e historicamente determinado, porque surge em contextos específicos, refletindo cada realidade e assumindo, portanto, significados que podem ser bem diferentes. Daí a possibilidade de que grupos diferentes atribuam significados e sentidos até opostos aos conceitos em pauta.


			Com Rios, quero deixar clara a opção por um entendimento de qualidade sociocultural da educação em oposição à concepção veiculada por programas neoliberais de “qualidade total”, que buscam apenas eficiência, controle e competitividade.


			A mesma autora explora cada uma das quatro dimensões do trabalho do professor, explicitando, além da técnica – que dá suporte à competência, mas não pode ser desvinculada das demais dimensões, sob pena de restar esvaziada em mero tecnicismo –, o caráter de mediação da ética entre a técnica e a política: “uma reflexão de caráter crítico sobre os valores presentes na prática dos indivíduos em sociedade”8.


			Para ela, a dimensão estética diz respeito à sensibilidade, à criatividade, à beleza, enfatizando que sensibilidade e criatividade não estão restritas ao domínio da Arte.


			A “estética da professoralidade” – termo cunhado por Marcos Villela Pereira – elucida que considerar a dimensão estética na prática docente é possibilitar a emergência da subjetividade do professor, construída em sua prática profissional, a qual se articula com identidade, que se afirma no confronto com o outro: “A ordem da subjetividade é a ordem do coletivo”.9


			Rios assim refere-se ao fazer humano e docente:


			E se falamos em competência, não se trata de uma sensibilidade ou de uma criatividade qualquer, mas de um movimento na direção da beleza, aqui entendida como algo que se aproxima do que se necessita concretamente para o bem social e coletivo”.10


			Essa associação entre beleza e bem comum pode ser muito fértil no desenvolvimento de uma educação de boa qualidade.


			Pela mesma perspectiva, Paro discorre sobre qualidade da educação – com outras palavras, mas com sentido semelhante –, enfatizando o importante papel da escola para estimular e propiciar o bem viver a partir de uma educação que garanta a condição de sujeito a alunos e professores e afirmando que 


			[...] é preciso ter presente que não basta formar para o trabalho, ou para a sobrevivência, como parecem entender os que veem na escola apenas um instrumento para preparar para o mercado de trabalho ou para entrar na universidade (que também tem como horizonte o mercado de trabalho). Se a escola deve preparar para alguma coisa, deve ser para a própria vida, mas essa entendida como o viver bem, no desfrute de todos os bens criados socialmente pela humanidade. E aqui já há um segundo aspecto, corolário do primeiro, a ser considerado: não basta a escola “preparar para” o bem viver, é preciso que, ao fazer isso, ela estimule e propicie esse bem viver, ou seja, é preciso que a escola seja prazerosa para seus alunos desde já. A primeira condição para propiciar isto é que a educação se apresente enquanto relação humana dialógica, que garanta a condição de sujeito tanto do educador quanto do educando.11 


			Assim, acredito que uma escola de boa qualidade é aquela que realiza a atualização histórico-cultural acima referida e na qual o trabalho educativo de formar, preparar, ensinar, aprender, seja desenvolvido de um jeito que “faça bem” a todos os envolvidos, não só no futuro, mas também no presente. Portanto, que contemple os múltiplos aspectos da vida: valores como o bem e a beleza, a técnica, o conhecimento e as relações interpessoais e sociais, entre outros.


			O professor é um dos sujeitos por excelência desse trabalho educativo; daí a opção por investigar aspectos relativos à sua atuação na percepção de estudantes do ensino médio.


			2 A EDUCAÇÃO ESCOLAR É MESMO IMPORTANTE?


			O proveito do nosso estudo está em nos tornarmos melhores e mais avisados.


			(Montaigne)12


			2.1 Excesso de discurso, pobreza de práticas


			Se a educação está presente como muito importante em discursos de todos os matizes, o mesmo já não acontece quando se trata de priorizá-la na prática.


			Exemplificando, há pelo menos cinco décadas os economistas vêm-se posicionando em relação ao papel da educação no desenvolvimento econômico. Em 1962, no boletim produzido pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), consta um capítulo intitulado “Desenvolvimento econômico e educação: perspectivas”, no qual está destacado o alto valor econômico e a importância da educação, não apenas na formação da mão de obra profissional e técnica, mas também em relação à inversão tecnológica, à difusão de inovações, à aptidão empresarial, aos padrões de consumo, à adaptabilidade a mudanças econômicas e à participação ativa dos distintos setores sociais nas tarefas do desenvolvimento. Os benefícios do investimento em educação básica são considerados incalculáveis.13


			De lá para cá, organismos multilaterais e agências fomentadoras periodicamente organizam encontros e simpósios, financiam pesquisas e redigem recomendações e diretrizes relativas à Educação, para os países sul-americanos seguirem14.


			Recentemente, o Banco Mundial publicou o relatório de uma extensa pesquisa sobre professores, tecendo sugestões de como melhorar a aprendizagem na América Latina e no Caribe.15


			Apesar de discordarmos da abordagem dessas agências, a qual considera a Educação como mera estratégia de desenvolvimento, reduzindo-a a equações de custo-benefício, preocupando-se apenas com as necessidades de mão de obra do mercado e não levando em conta seus aspectos humanistas e emancipatórios, é inegável que elas reconhecem sua relevância.


			No entanto, mesmo se considerarmos que essas orientações vêm influenciando significativamente as reformas educacionais empreendidas nos países com forte viés neoliberal, em muitos deles, e especialmente no Brasil, a ausência de destinação de recursos financeiros à Educação que façam jus à importância alardeada, assim como de políticas públicas consistentes e permanentes para garanti-la no cotidiano de milhões de crianças e jovens, com os padrões mínimos de qualidade que concretizem seus princípios institucionais, é uma tendência.


			Em 2018, por exemplo, no orçamento geral da União executado, o total destinado à Educação limitou-se a 3,62%16.


			Esse percentual de destinação de recursos para a Educação talvez possa ser considerado um dos indicadores de que ainda vivemos sob a lógica da reconstrução do Estado proposta e implantada pela centro-esquerda social liberal na década de 1990, que significou, nas palavras de Luiz Carlos Bresser-Pereira:


			recuperação da poupança pública e superação da crise fiscal, redefinição de formas de intervenção econômica e no social através de contratação de organizações públicas não estatais para executar os serviços de educação, saúde e cultura; e a reforma da administração pública com a implantação de uma administração pública gerencial.17


			Isso porque os montantes destinados às áreas sociais e de infraestrutura no orçamento do país são muito pequenos se comparados aos destinados ao mercado financeiro, na forma de pagamento de juros e “amortizações” da dívida pública. Essa distorção torna possível alardear para a sociedade que a administração pública desses setores é “ineficiente” e legitimar sua entrega para a iniciativa privada. O que não se divulga é que quase metade do Produto Interno Bruto (PIB) nacional (40,66%) é destinada à dívida pública, e são parcos os recursos rubricados para os demais setores da sociedade brasileira18.


			Andreza Barbosa19 evidencia as contradições de alguns dos documentos elaborados por organismos multilaterais e agências fomentadoras, explicitando a falácia dos argumentos que insistem em apontar a notória insuficiência de recursos para a Educação apenas como problema de má gestão. Como podemos perceber pelo acima exposto, existe uma insuficiência de recursos a priori, na medida em que a dotação orçamentária para a Educação está muito aquém do necessário.


			António Nóvoa aponta de forma perspicaz a contradição entre o excesso de discursos e a pobreza de práticas no que se refere à Educação, demonstrando de que forma os “discursos” induzem comportamentos e prescrevem atitudes “razoáveis” e “corretas”,  mas, também, o modo como eles constroem uma ideia de profissão docente que, muitas vezes, não corresponde à intencionalidade declarada. O autor ressalta o par excesso-pobreza como fundamental para aplicar à análise da situação dos professores: do excesso da retórica política e dos mass-media à pobreza das políticas educativas; do excesso das linguagens dos especialistas internacionais à pobreza dos programas de formação de professores; do excesso do discurso científico-educacional à pobreza das práticas pedagógicas e do excesso das “vozes” dos professores à pobreza das práticas associativas docentes.20


			Nesse panorama temos, então, além da escassez de recursos, da falta de políticas públicas consistentes e sob o espírito de um neoliberalismo feroz, o desafio de formar as novas gerações para lidar com o bombardeio diário de milhares de informações, com a velocidade vertiginosa das mudanças tecnológicas, com as incertezas do cotidiano, com o furor consumista, com a fluidez dos valores, com a superficialidade nas relações.


			Essa situação vai exigir dos docentes e gestores da Educação níveis de formação cada vez mais complexos, que não se limitem à memorização de conteúdos, mas que promovam a reflexão acerca deles, de forma a torná-los acessíveis e significativos aos educadores e a seus alunos, visando à construção de novos conhecimentos com possibilidade de uso social efetivo e de uma sociedade mais justa e igualitária.


			Não é tarefa fácil sinalizar alternativas de caminhos para se chegar a uma Educação de qualidade, no sentido que assinalei acima. O professor é um dos principais atores nesse processo e são necessárias políticas públicas e recursos financeiros que garantam a ele formação inicial e continuada, carreira atrativa, salário digno e boas condições de trabalho, para enfrentar seus desafios cotidianos, e, como vimos, essas políticas públicas e recursos financeiros têm sido insuficientes.


			2.2 Sendo assim, existe ainda “espaço” para ser bom professor?


			Mesmo dentro desse contexto limitado pelas condições macroestruturais, em que muitas daquelas necessidades não estão atendidas, considero que ainda existe um espaço para que ele exerça o magistério com algum grau de autoria e autonomia e desenvolva, na medida do possível, no contexto, um trabalho de boa qualidade.


			E qual seria, então, o perfil de um professor para desenvolver-se profissionalmente, realizando bem o seu trabalho, sentindo-se bem e fazendo bem a seus alunos, educando-os para tornarem-se seres humanos cada vez melhores, com base em valores como justiça, solidariedade, tolerância? Quais seriam as características do que poderíamos chamar de um bom professor?


			3 SOBRE O PROFESSOR... O QUE DIZ MINHA EXPERIÊNCIA


			A preocupação com essa questão é fruto de minha experiência de trabalho. Atuando na educação básica e superior há mais de quatro décadas – como professora de educação infantil, professora alfabetizadora, professora no ensino médio, professora no ensino superior, diretora de escola, tutora em educação a distância e supervisora de ensino na rede estadual de São Paulo, precipuamente na área de formação de gestores e no acompanhamento do cotidiano escolar de várias escolas –, venho me deparando com queixas recorrentes de gestores, de pais, de alunos, dos próprios professores, em relação à situação da Educação de forma geral, mas também em relação à atuação de professores, de forma bem específica.


			As queixas variam no teor; a lista é extensa e passa por dificuldades relativas ao conhecimento do professor sobre a disciplina que leciona, à metodologia e à didática, a atitudes profissionais e éticas e até prováveis problemas de saúde física, emocional e mental.


			Por outro lado, testemunho cotidianamente o empenho de educadores – professores, gestores, funcionários – e o trabalho de qualidade realizado por muitos, nas escolas que acompanho, apesar das dificuldades, que não são poucas, e da crescente precariedade das condições de exercício da profissão.


			Da tensão entre esses dois pares de polos – no primeiro, discursos versus políticas públicas, e no segundo, queixas versus práticas exitosas – surgiu a motivação para a realização da pesquisa.


			Pelo aqui exposto, parte-se da premissa de que grande parte das dificuldades extrapola o nível de responsabilidades individuais, podendo ser creditada a políticas públicas educacionais de financiamento, infraestrutura, organização, condições de trabalho, carreira, salário, formação profissional docente inicial e continuada, entre outras.


			Mesmo não fazendo parte do escopo deste trabalho a análise dessas políticas, há que se perguntar sobre elas. Seriam equivocadas ou estariam cumprindo seu papel dentro de um Estado neoliberal voltado para as necessidades do capital? Até pelo já visto anteriormente, parece que as duas opções convivem em nossa realidade.


			No entanto, apesar da enormidade de fatores intervenientes na definição de uma educação de qualidade, entendida como garantia de formação para a emancipação dos educandos, o tema deste estudo irá se restringir à opinião de alunos do ensino médio sobre o bom professor.


			Concordamos com Paro, ao explicitar que:


			Quando se renuncia à concepção da educação do senso comum – que, em seus métodos de ensino, privilegia os “conteúdos” em detrimento dos sujeitos envolvidos – e se opta pela realização de uma educação democrática – que tem no ser humano-histórico sua principal referência – certamente há que se adotar outros parâmetros metodológicos, que levem em conta a condição de sujeito tanto do educando como do educador. Da parte do educando, significa que sua educação só se dá se ele dela participa como detentor de vontade, como autor. Assim, não basta que ele aplique sua atividade no processo; é imprescindível que essa atividade seja orientada por sua vontade. O essencial a se considerar é que, se o fim a alcançar é o homem como sujeito, a maneira e os métodos utilizados precisam ser coerentes com esse fim. Sendo assim, o educando [...] precisa envolver-se nessa atividade como sujeito, como detentor de vontade, como alguém que aprende porque quer.21 


			Assim, o foco foi direcionado para os sujeitos mais importantes do processo educativo “em si”: os professores, do ponto de vista dos alunos.


			Importante sublinhar que essa escolha se deveu à convicção da importância do professor dentro do processo educativo, e não a qualquer tipo de responsabilização exclusiva por resultados, porque, como já foi dito, parte-se do pressuposto de que, dada a complexidade da ação educativa, é necessário haver também vontade política para que as condições de formação e de trabalho do docente sejam garantidas.


			Sobejam dados, estudos, recomendações no sentido de orientar as políticas públicas que efetivariam essas condições22. O que se constitui em raridade é mesmo a vontade política para criá-las, implantá-las e executá-las sem os habituais desvios e deturpações, que servem aos interesses de manutenção no poder e de distribuição de privilégios.


			Todavia, como já sublinhamos, apesar da escassez de políticas públicas condizentes com o papel imprescindível da Educação, resta ainda espaço para o professor atuar, em seu dia a dia, como profissional e “intelectual transformador”23, e nos propomos a investigar aspectos de sua atuação nesse espaço, hoje.


			O objeto desta obra é, portanto, explicitar o que caracteriza um “bom professor” na perspectiva de alunos do ensino médio de uma escola estadual paulista: qualidades, atitudes, saberes conceituais e didático-metodológicos.


			A opção por ouvir os alunos deriva da concepção que reconhece o educando como sujeito em sua aprendizagem, sob a orientação do professor, para viabilizar seu acesso aos conhecimentos universalmente produzidos e acumulados pela humanidade, a partir da mobilização dos saberes que ele já possui.


			Outra razão dessa escolha é a constatação cotidiana, no exercício de minha profissão, de que, em grande parte das vezes em que se presta atenção à voz do aluno quando ele expressa sua visão sobre diferentes aspectos da realidade escolar, percebe-se que suas considerações são bastante pertinentes.


			A ocupação de muitas escolas da rede estadual paulista pelos alunos em outubro de 2015, em resposta à reorganização decretada pelo governo do estado de São Paulo, poderia ser citada como indicador que corrobora essa avaliação, na medida em que os jovens acharam os caminhos para se organizar, demonstrar cabalmente seu descontentamento com a medida e exigir sua revogação, o que acabaram conseguindo.


			É provável, portanto, que a visão do aluno sobre o professor possa contribuir na indicação de melhores caminhos para sua atuação e das necessidades que devem ser satisfeitas para trilhá-los, incluindo aí todas as esferas envolvidas.


			4 COMO É UM BOM PROFESSOR DO PONTO DE VISTA DOS ALUNOS?


			Quais as características de bons professores para um aluno da rede pública de um grande centro urbano que convive com docentes cotidianamente há, no mínimo, nove anos?


			Hoje, pensando em todas as facilidades de acesso à informação, na conectividade possibilitada pela tecnologia, nas dificuldades do cotidiano desses jovens, suas carências, seus talentos, nas novas necessidades criadas pelas mídias e pela sociedade, que trata tudo como mercadoria a ser consumida, pensando em todas as mazelas do cotidiano das escolas públicas e nos desafios e idiossincrasias de cada docente... Como, nesse contexto complexo, contraditório, intenso, o jovem aluno vê seus professores?


			Quais são os atributos da mestra ou do mestre que fazem – ou fizeram – a diferença em suas vidas? Julguei importante investigar essa questão, pois pode trazer contribuições para a reflexão sobre a identidade e o papel do professor.


			A escolha desse ponto de vista – olhar para o bom professor – tem também um caráter de contraponto às fragilidades e às dificuldades identificadas atualmente pelo senso comum nos professores e nos alunos, de maneira geral. Nesse sentido, a obra pretende evidenciar e destacar a “parte boa” de nossa realidade escolar, hoje, ao arrepio das queixas e da escassez.


			Na análise das respostas dos alunos, pude identificar denominadores comuns nas características dos professores, bem como nas particularidades que os destacam, e perceber que essas estão afinadas com as concepções educacionais que apontam para a emancipação intelectual, emocional e social dos jovens.


			5 ESBOÇO CARTOGRÁFICO DO PENSAMENTO SOBRE EDUCAÇÃO A PARTIR DA IDADE MODERNA


			O referencial teórico da pesquisa realizada foram alguns autores considerados clássicos dentro da área educacional, que revisitamos com o intuito de embasar nossa análise. São autores que discorrem sobre diferentes aspectos da Educação e da docência.


			São considerados clássicos por abordarem questões que se referem aos fundamentos da ação educativa, com contribuições que extrapolam as coordenadas de tempo e espaço e se tornam perenes e universais.


			Trabalhei com autores de matrizes teóricas e epistemológicas diferentes, mas isso não se constitui numa contradição, porque o que pretendia verificar, nesse universo plural em que ocorre a educação e a produção de conhecimento, eram os aspectos que me permitiriam identificar em que medida tais conhecimentos podiam iluminar a análise dos dados coletados.


			A escolha desses autores baseou-se, em princípio, em alguns dos educadores que constam do livro Administração escolar à luz dos clássicos da Pedagogia24. São eles: Comenius, Dewey, Freinet, Freire, Jacotot, Korczak, Makarenko, Montaigne, Pistrak e Rousseau. Mais dois autores foram acrescidos à análise, no decorrer dos estudos: Bruner e Mondolfo.


			Assim, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa em educação, sem descartar algumas indicações quantitativas, tendo em vista o grande volume de informações coletadas.


			Este livro, resultado da pesquisa realizada, está dividido em cinco partes: uma introdutória, três para o desenvolvimento e detalhamento do estudo e um capítulo conclusivo. 


			No primeiro capítulo são apresentados alguns autores considerados clássicos na Educação, destacando, de uma de suas obras, os aspectos significativos e aqueles relativos a nosso objeto de estudo e analisando em seguida as convergências observadas.


			No segundo capítulo, é abordada a atividade docente do ponto de vista de alguns estudiosos – sem a pretensão de esgotar os referenciais disponíveis –, a partir de temas que considerei relevantes ao seu desempenho: a pluralidade do mundo de hoje e a identidade do professor, o profissional da contradição, a cultura da profissionalização, o intelectual transformador, a autonomia de professores, a teoria da atividade, a formação de professores e a estrutura da escola.


			Tracei também um quadro não exaustivo das pesquisas recentes realizadas sobre o “bom professor”, com base em levantamento realizado no Banco de Teses e Dissertações e no Portal de Periódicos da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), no site da Scientific Electronic Library Online (Scielo) e de algumas universidades, a partir do descritor “bom professor”.25


			No terceiro capítulo, são apresentados e analisados os dados obtidos na pesquisa de campo, com a aplicação dos questionários semiestruturados, que contavam com três questões abertas e uma para assinalar opções. Os questionários foram aplicados a 392 estudantes de ensino médio regular.


			O foco foi direcionado para o relato a partir das experiências e vivências de alunos de uma escola pública estadual da cidade de São Paulo, expressos por meio de respostas às questões abertas relativas a qualidades, comportamentos, saberes conceituais e didático-metodológicos de seus professores, ao formato de suas aulas e às formas de avaliação.


			Realizei também entrevistas com cinco alunos, selecionados a partir da leitura das respostas ao questionário, buscando aprofundar um pouco mais a reflexão sobre algumas questões que surgiram após a tabulação dos resultados. A análise desses relatos é feita também com base nos teóricos aqui abordados.


			Assim, a lógica do trabalho é expressa por seu movimento: parti da visão mais abrangente, iniciando com o estudo de autores clássicos da Educação, que tratam de questões fundantes, para, em seguida, focalizar aspectos específicos da atividade docente – quando me aproximei um pouco mais e me detive na revisão da literatura produzida sobre o tema –, até chegar à pesquisa de campo, com a coleta dos dados, sua organização e análise. Com o trabalho de análise, retornei às questões fundantes, para elaborar as considerações finais.
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